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Qual	a	função	do	hematologista

Home	>	Notícias	>	Conheça	a	função	de	um	hematologista	Publicado	em:	15/03/2024	Saiba	mais	sobre	essa	especialidade	médica	que	identifica	problemas	relacionados	às	alterações	sanguíneas	O	hematologista	é	o	profissional	especializado	pelo	estudo,	identificação	e	tratamento	de	alterações	no	sangue	e	nos	órgãos	relacionados,	como	a	medula
óssea	e	os	gânglios	linfáticos.	Entre	as	atividades	deste	profissional	estão	a	interpretação	de	exames	laboratoriais,	realização	de	diagnósticos,	análise	de	medula	óssea	e	acompanhamento	de	condições	hematológicas.	Além	da	prescrição	de	terapias	medicamentosas,	transfusões	de	sangue	e	realização	de	procedimentos	específicos,	como	transplante
de	medula	óssea.Quando	é	necessária	uma	consulta	com	o	profissional?A	consulta	com	o	hematologista	é	recomendada	em	situações	relacionadas	à	saúde	do	sangue.	Algumas	circunstâncias	que	indicam	a	necessidade	da	consulta	incluem:-	Anomalias	nos	exames	de	sangue:	quando	resultados	do	hemograma	mostram	alterações	significativas,	tais
como	contagem	de	células	sanguíneas	fora	da	normalidade,	presença	de	anemia,	entre	outras	irregularidades.-	Sintomas	persistentes:	fadiga	inesgotável,	palidez,	sangramentos	frequentes,	hematomas	sem	motivo	aparente	e	aumento	de	gânglios	linfáticos.-	Histórico	familiar	de	doenças	sanguíneas:	antecedentes	familiares	de	anemias	hereditárias,
distúrbios	de	coagulação	e	leucemias.-	Tratamento	de	doenças	hematológicas	crônicas:	pacientes	em	tratamento	de	condições	hematológicas	crônicas	como,	por	exemplo,	anemias	crônicas,	talassemia	e	distúrbios	de	coagulação.A	especialidade	trata	diversos	tipos	de	anemias,	distúrbios	de	coagulação	como	plaquetas	baixas,	hemofilia,	trombose,
linfomas,	leucemias	agudas	ou	crônicas	e	mieloma	múltiplo.	Além	de	leucemias,	linfomas,	excesso	de	ferro,	alteração	na	produção	de	imunoglobulinas	e	problemas	de	coagulação.Que	tal	contar	com	o	melhor	plano	de	saúde	para	você	e	sua	família,	tendo	a	oportunidade	de	fazer	exames	de	rotina	para	detectar	possíveis	problemas?	Faça	uma	cotação
agora	e	tenha	acesso	aos	melhores	profissionais	e	atendimento	com	a	Clinipam.	Saiba	mais	sobre	as	modalidades	odonto,	plano	de	saúde	individual	e	também	empresarial.Quais	exames	podem	ser	pedidos	pelo	hematologista?O	hematologista	requisita	uma	diversidade	de	exames,	abrangendo	desde	o	hemograma	completo,	contagem	de	plaquetas,
dosagem	de	hemoglobina	e	hematócrito,	esfregaço	sanguíneo,	coagulograma,	mielograma,	e	biópsia	de	medula	óssea.	Além	disso,	exames	genéticos	e	moleculares,	bem	como	testes	de	função	hepática	e	renal,	podem	ser	solicitados	para	uma	avaliação	abrangente	da	saúde	sanguínea	do	paciente.Esses	exames	auxiliam	o	hematologista	a	obter	uma
compreensão	abrangente	da	saúde	do	sangue	do	paciente,	permitindo	o	diagnóstico	preciso	e	a	prescrição	do	tratamento	adequado.	Por	este	motivo,	a	realização	de	exames	de	rotina	e	consultas	médicas	regulares	são	cuidados	essenciais	na	preservação	da	saúde	e	identificação	precoce	de	possíveis	distúrbios	sanguíneos.	A	BIO	SANA’S	foi	projetada
para	receber	pacientes	e	familiares	de	forma	humanizada,	oferecendo	instalações	confortáveis	e	adaptadas	para	atender	necessidades	específicas,	em	um	ambiente	agradável	e	acolhedor.	granül	gubreNossa	estrutura	conta	com	quatro	consultórios	médicos,	três	unidades	de	infusão	de	medicamentos	equipadas	com	poltronas	reclináveis,	recepção,
sala	de	espera	e	sanitário	com	acessibilidade.	Muitos	desses	ambientes	contam	com	acesso	a	TV	a	cabo	e	WiFi.	No	preparo	dos	quimioterápicos,	dispomos	de	uma	cabine	de	segurança	biológica,	em	ambiente	com	sistema	de	pressão	negativa,	para	garantir	segurança	e	proteção	ao	paciente,	ao	manipulador	e	ao	ambiente	externo.	Contamos	também
com	equipamentos	de	emergência	para	atendimento	nos	casos	de	intercorrências	graves.	instagram	reels	izlenme	sat?n	al	Texto	atualizado	em	29/04/25A	Hematologia	é	a	área	médica	responsável	por	analisar,	diagnosticar	e	tratar	doenças	e	alterações	no	sangue.	Dessa	forma,	os	hematologistas	são	indicados	para	qualquer	tipo	de	problema	na
função	dos	glóbulos	vermelhos	(hemácias),	glóbulos	brancos	(leucócitos)	e	plaquetas.	Além	disso,	esses	especialistas	ainda	tratam	órgãos	como	a	medula	óssea,	o	baço,	o	fígado	e	os	linfonodos.O	papel	de	um	hematologista	é	essencial,	visto	a	importância	do	sangue	para	o	organismo.	O	sangue	é	composto	por	uma	parte	líquida,	denominada	plasma,	e
uma	parte	sólida,	que	inclui	os	glóbulos	brancos	(que	exercem	papel	fundamental	na	imunidade),	os	glóbulos	vermelhos	(que	transportam	oxigênio)	e	as	plaquetas	(responsáveis	pela	coagulação).	Qualquer	tipo	de	alteração	nessas	funções	pode	resultar	em	consequências	graves	para	o	paciente.Geralmente,	as	variações	sanguíneas	que	prejudicam	o
corpo	humano	são	chamadas	de	doenças	hematológicas,	e	vão	desde	anemias	e	tromboses,	até	cânceres	como	leucemia	e	linfoma.	É	responsabilidade	do	hematologista	fazer	um	diagnóstico	correto	e	indicar	o	melhor	tratamento	para	essas	enfermidades.O	atendimento	de	hematologistas	está	disponível	em	clínicas,	hospitais,	laboratórios,	bancos	de
sangue	e	hemocentros.O	hematologista	é	competente	para	diagnosticar,	tratar	e	acompanhar	a	evolução	de	doenças	hematológicas,	como:AnemiasDoença	falciformeLeucemiaHemofilia	(dificuldade	na	coagulação	do	sangue)Distúrbios	de	coagulação	causados	por	infecções	como	hepatite	C	ou	AIDSLinfomaMieloma	múltiplo	(câncer	na	medula
óssea)Mielofibrose	(tipo	de	câncer	no	sangue)TrombofiliasDeficiências	de	vitaminas,	como	ferroNeutropenia	(redução	de	neutrófilos	no	sangue,	o	que	é	capaz	de	tornar	infecções	bacterianas	e	fúngicas	mais	graves)Púrpura	trombocitopênica	idiopática	(condição	em	que	o	organismo	produz	anticorpo	que	destrói	as	próprias	plaquetas)Púrpura	de
Henoch-Schönlein	ou	púrpura	reumática	(doença	que	causa	inflamação	e	sangramento	em	vasos	sanguíneos	de	várias	partes	do	corpo)Mielodisplasias	(condição	em	que	a	medula	óssea	não	consegue	produzir	células	que	formam	o	sangue	em	quantidade	suficiente)Síndrome	de	Wiskott-Aldrich	(condição	que	afeta	o	sistema	imune	devido	à	produção
anormal	de	anticorpos	no	sangue)As	doenças	hematológicas	ainda	não	são	totalmente	conhecidas.	Como	se	tratam	de	alterações	genéticas,	não	há	como	saber	quando	irão	surgir	e	não	existe	um	meio	específico	de	prevenção.	Outro	ponto	importante	é	que	muitas	delas	não	possuem	cura,	mas	o	diagnóstico	precoce	proporciona	maior	qualidade	de	vida
para	o	paciente	por	meio	de	um	tratamento	correto.Um	dos	tratamentos	mais	conhecidos	na	Hematologia	é	a	hemoterapia,	procedimento	em	que	uma	quantidade	de	sangue	é	coletada	de	uma	pessoa	saudável	e,	depois	do	processamento	correto,	os	componentes	do	sangue	são	transfundidos	para	um	paciente,	auxiliando	no	tratamento	de	doenças
como	hemofilia,	leucemia	e	linfoma,	anemia	e	púrpuras.Muitas	vezes,	o	indivíduo	é	encaminhado	ao	hematologista	quando	outro	especialista	percebe	alguns	sintomas	clássicos	de	doenças	hematológicas	e	observa	alterações	nos	exames	de	sangue.Entretanto,	o	próprio	paciente	pode	consultar	um	profissional	da	Hematologia	ao	notar	alguns	dos	sinais
abaixo:Manchas	roxas	e	hematomas	na	peleLinfonodos	(gânglios	linfáticos	que	fazem	parte	do	sistema	imunológico)	inchados	pelo	corpoSangramentos	na	mucosa,	gengiva	e	no	narizFadiga	e	mal-estarPerda	de	pesoPalidez	ou	icterícia	(pele	e	olhos	amarelados)Falta	de	arTontura	frequenteDor	nas	articulações	ou	nos	ossosNa	consulta	com	um
hematologista,	ele	pode	solicitar	alguns	exames	para	confirmar	ou	descartar	diagnósticos.	Os	mais	comuns	são:Hemograma	completo:	utilizado	para	medir	os	níveis	das	células	sanguíneas,	como	os	glóbulos	vermelhos	e	brancos,	e	as	plaquetasBiópsia	da	medula	óssea:	é	feita	por	meio	da	coleta	de	uma	amostra	da	medula	óssea	do	osso	do	quadril	do
paciente.	Seu	objetivo	é	detectar	anormalidades	na	produção	de	células	sanguíneasExames	de	imagem:	raio-X,	ressonância	magnética	e	tomografia	computadorizada	costumam	ser	solicitados	para	avaliar	o	fígado,	o	baço	e	os	linfonodosTeste	genético:	algumas	condições	hematológicas,	como	a	anemia	falciforme,	são	genéticas.	Dessa	forma,	esse	tipo
de	teste	ajuda	na	confirmação	da	mutação	e	do	diagnósticoCoagulograma:	esse	procedimento	é	usado	para	medir	a	capacidade	de	coagulação	do	organismo	e	verificar	possíveis	doenças	hemorrágicasTeste	imunológico:	serve	para	medir	os	níveis	de	anticorpos	e	proteínas	na	corrente	sanguíneaMielograma:	avalia	as	células	produzidas	na	medula
óssea	e	são	muito	utilizados	em	diagnósticos	de	alguns	tipos	de	cânceres,	como	leucemiaA	capacitação	de	hematologistas	em	supra-especialidades	é	essencial,	visto	que	as	doenças	hematológicas	são	específicas	e	precisam	de	estudos	aprofundados	para	alcançar	o	melhor	tipo	de	tratamento.Algumas	das	áreas	que	os	hematologistas	podem	atuar
são:Hemostasia	e	trombose:	diagnostica	e	trata	doenças	da	coagulação,	como	hemofilia,	tromboses	e	púrpurasOnco-hematologia:	trata	dos	cânceres	do	sangue,	como	leucemia,	linfomas	e	mielomasHemoterapia:	o	profissional	dessa	área	atua	em	bancos	de	sangue	e	hemocentros	e	é	especializado	no	tratamento	de	transfusão	sanguíneaTransplantes	de
medula:	realiza	as	cirurgias	de	transplante	de	medula	ósseaHá	claras	diferenças	nas	funções	de	um	hematologista	e	um	oncologista.	Entretanto,	como	a	Hematologia	trata	de	vários	tipos	de	cânceres	sanguíneos,	pode	gerar	algumas	dúvidas.A	realidade	é	que	as	duas	áreas	precisam	se	relacionar	e	se	complementar	em	alguns	casos.	Enquanto	o
hematologista	faz	o	diagnóstico	de	cânceres	ligados	ao	sangue,	o	oncologista	vai	tratar	esses	tumores.Quando	um	paciente	é	diagnosticado	com	qualquer	tipo	de	câncer	sanguíneo,	ele	deverá	ser	atendido	pelos	dois	especialistas,	que	irão	trabalhar	em	conjunto	para	proporcionar	o	tratamento	adequado.A	telemedicina	é	fundamental	para	os	pacientes
hematológicos.	Isso	acontece	porque	algumas	doenças	hematológicas	são	muito	específicas	e	nem	sempre	há	a	possibilidade	de	encontrar	um	especialista	habituado	com	a	condição	em	sua	cidade,	por	exemplo.Além	disso,	as	teleconsultas	podem	ser	feitas	como	um	meio	de	acompanhamento.	Esse	ponto	é	muito	importante	para	pessoas
imunossuprimidas,	como	as	que	possuem	câncer,	pois	evita	a	exposição	a	infecções	presentes	no	ambiente	hospitalar.O	médico	ainda	consegue	enviar	receitas	médicas	e	atestados	pela	internet,	se	houver	necessidade,	o	que	garante	maior	praticidade	para	o	paciente.Com	a	Vale	Saúde,	você	pode	marcar	consultas	presenciais	ou	por	telemedicina
(videochamada	pelo	aplicativo)	como	hematologista	e	outras	especialidades	médicas	a	partir	de	R$	70,00*!Assinantes	também	têm	descontos	em	exames	e	medicamentos,	e	possuem	acesso	ao	pronto	atendimento	online	com	um	médico	generalista.	Saiba	mais	sobre	as	nossas	assinaturas	e	comece	a	cuidar	da	sua	saúde	agora	mesmo!	Search	by	name,
specialty,	location	and	more.	Find	a	doctor	Find	any	of	our	300+	locations.	Get	directions	Get	the	in	person	or	virtual	care	you	need.	Schedule	now	We	don’t	just	care	for	your	health	conditions.	We	care	about	you.	That	means	our	providers	take	the	time	to	listen	to	what’s	important	to	you	before	recommending	next	steps.	Cleveland	Clinic	is
recognized	in	the	U.S.	and	throughout	the	world	for	its	expertise	and	care.	You’ll	get	care	from	board-certified	and	fellowship	trained	experts	who	work	together	to	create	a	treatment	plan	just	for	you.	Only	the	highest	standards	ensure	excellent	outcomes.	We’re	focused	on	today	—	and	tomorrow.	Our	focus	on	research	and	offering	the	latest	options
means	you	can	find	a	wide	range	of	clinical	trials	and	other	care	that	you	can’t	find	elsewhere.	Explore	a	curated	collection	of	helpful	resources	and	tools	for	medical	professionals	Whether	you’re	just	graduating	from	nursing	school	or	have	years	of	experience,	you	can	build	an	exceptional	career	in	nursing	at	Cleveland	Clinic.	As	one	of	the	nation’s	—
and	the	world’s	—	leading	academic	medical	centers,	you	can	grow	in	a	setting	where	you’ll	make	a	difference.	Find	your	career	at	Cleveland	Clinic.	We	welcome	the	opportunity	to	partner	with	you	in	caring	for	your	patients.	Our	dedicated	Referring	Physician	team	is	available	from	7	a.m.	to	7	p.m.	EST	every	day	for	you	and	your	patients.	View	our
full	list	of	resources	for	medical	professionals,	including	our	Alumni	Association,	DrConnect,	and	MyPractice.	Se	você	deseja	fazer	o	curso	de	Medicina	e	se	tornar	um	profissional	de	destaque,	saiba	que	conhecer	as	áreas	de	atuação	em	alta	é	fundamental.	Nesse	sentido,	a	Hematologia	é	uma	especialidade	em	expansão,	responsável	por	estudar
distúrbios	e	tratamentos	relacionados	com	o	sangue	humano.	Mas	você	sabe	o	que	faz	um	hematologista	em	sua	rotina	de	trabalho?	Além	de	tratar	distúrbios	sanguíneos,	o	profissional	pode	solicitar	exames	e	prescrever	medicamentos.	Quer	saber	mais	sobre	o	dia	a	dia	do	hematologista?	Então	acompanhe	a	leitura!	O	hematologista	é	responsável	por
estudar,	diagnosticar	e	tratar	doenças	e	alterações	no	sangue	e	nos	órgãos,	como	linfonodos,	medula	óssea	e	baço.	O	sangue	apresenta	diferentes	células	que	exercem	funções	importantes,	como	transportar	oxigênio,	evitar	sangramentos	e	proteger	o	organismo.	Uma	alteração	ou	perda	da	função	em	uma	das	células	pode	gerar	graves	consequências.
Além	disso,	o	hematologista	trata	linfomas	e	leucemias,	que	consistem	em	um	grupo	de	câncer	das	células	do	sistema	imune.	Veja,	a	seguir,	outras	funções	realizadas	pelo	hematologista!	Os	hematologistas	são	especialistas	em	diagnosticar	uma	ampla	variedade	de	doenças	e	distúrbios	sanguíneos,	como	anemias,	distúrbios	de	coagulação,	leucemias,
linfomas	e	outras	condições	hematológicas.	O	Hematologista	faz	o	diagnóstico	de	distúrbios	sanguíneos.	Fonte:	Shutterstock.	Quando	um	paciente	apresenta	sintomas	como	fadiga	inexplicável,	fraqueza,	palidez,	sangramentos	excessivos,	hematomas	frequentes	ou	infecções	recorrentes,	um	hematologista	é	consultado	para	avaliar	e	determinar	a
causa	desses	sintomas.	Os	hematologistas	desenvolvem	planos	de	tratamento	para	pacientes	com	distúrbios	sanguíneos.	Isso	pode	envolver	terapia	medicamentosa,	transfusões	de	sangue,	quimioterapia,	radioterapia,	transplante	de	medula	óssea	e	outras	intervenções	terapêuticas.	Os	pacientes	com	doenças	hematológicas	muitas	vezes	necessitam	de
acompanhamento	regular	para	monitorar	a	sua	condição	e	ajustar	o	tratamento	conforme	necessário.	Os	hematologistas	desempenham	um	papel	fundamental	nesse	acompanhamento	de	longo	prazo.	Muitos	hematologistas	estão	envolvidos	em	pesquisas	clínicas	e	estudos	científicos	para	avançar	no	entendimento	e	tratamento	de	distúrbios
sanguíneos.	Isso	contribui	para	o	desenvolvimento	de	novas	terapias	e	melhores	práticas	clínicas.	Os	hematologistas	frequentemente	colaboram	com	outros	profissionais	de	saúde,	como	oncologistas,	cirurgiões,	radiologistas	e	outros,	para	oferecer	uma	abordagem	multidisciplinar	ao	tratamento	de	pacientes	com	câncer	e	distúrbios	hematológicos.	O
hematologista	é	apto	para	diagnosticar	e	tratar	diversas	doenças	relacionadas	ao	sangue	e	ao	sistema	circulatório.	Confira	as	principais	delas!	A	anemia	é	uma	condição	caracterizada	pela	baixa	quantidade	de	glóbulos	vermelhos	no	sangue,	por	conta	da	deficiência	de	nutrientes	como	ferro,	zinco,	vitamina	B12	e	proteínas.	O	tratamento	depende	da
causa	do	problema,	que	pode	variar	de	deficiências	nutricionais	a	distúrbios	da	medula	óssea.	A	leucemia	é	um	câncer	que	afeta	os	glóbulos	brancos	do	sangue.	Ela	ocorre	quando	células	que	formam	os	glóbulos	brancos	sofrem	mutação	genética	na	medula	óssea,	levando	a	uma	produção	descontrolada	de	células	cancerosas.	Os	sintomas	incluem
febre,	fraqueza,	infecções	recorrentes	e	outros.	O	linfoma	é	outro	câncer	do	sangue	que	afeta	o	sistema	linfático,	composto	por	gânglios	linfáticos	e	linfócitos.	Existem	dois	tipos	principais	de	linfoma:	linfoma	de	Hodgkin	e	linfoma	não	Hodgkin.	Os	sintomas	incluem	inchaço	dos	gânglios	linfáticos,	febre,	perda	de	peso	etc.	O	mieloma	múltiplo	é	um
câncer	que	se	desenvolve	nas	células	plasmáticas	na	medula	óssea.	Ele	afeta	a	produção	de	imunoglobulinas	e	pode	levar	a	anemia,	insuficiência	renal	e	lesões	ósseas.	Os	sintomas	incluem	dor	óssea,	náusea,	fadiga,	infecções,	entre	outros.	A	síndrome	mielodisplásica	envolve	problemas	no	amadurecimento	das	células	da	medula	óssea	e	afeta	a
produção	de	elementos	sanguíneos,	como	glóbulos	vermelhos,	glóbulos	brancos	e	plaquetas.	Os	sintomas	podem	variar,	mas	geralmente	incluem	fadiga,	anemia,	facilidade	de	sofrer	hematomas	e	infecções.	A	hemofilia	é	uma	doença	hereditária	que	afeta	a	coagulação	sanguínea	devido	à	deficiência	de	fatores	de	coagulação.	Isso	pode	levar	a
hemorragias	internas	e	externas,	exigindo	tratamento	contínuo.	O	hematologista	deve	ser	procurado	quando,	nos	exames	de	rotina,	forem	identificadas	alterações	no	sangue.	Além	disso,	existem	outras	situações	que	indicam	a	necessidade	de	consultar	o	profissional.	Veja:	sintomas	inespecíficos	e	prolongados:	se	você	tiver	sintomas	como	fadiga,
perda	de	peso	inexplicada,	fraqueza,	febre	prolongada,	dores	nos	ossos,	falta	de	ar,	palidez,	palpitações	e	dor	de	cabeça	que	persistem	por	mais	de	uma	semana,	é	aconselhável	procurar	um	hematologista.	Muitos	desses	sinais	são	inespecíficos,	mas	podem	estar	relacionados	a	distúrbios	no	sangue;	hematomas	ou	sangramentos	anormais:	o
surgimento	de	hematomas	ou	pontos	arroxeados	sob	a	pele	sem	razão	aparente,	sangramentos	intensos,	sangramento	anormal	nas	gengivas	e	mucosas,	ou	dificuldade	em	cicatrizar	lesões	são	sinais	de	que	você	deve	consultar	um	hematologista;	infecções	recorrentes:	se	você	sofre	de	infecções	sucessivas	e	frequentes,	isso	pode	ser	um	indicativo	de
um	problema	no	sistema	imunológico,	que	pode	estar	relacionado	a	distúrbios	hematológicos;	aumento	dos	gânglios	linfáticos:	se	você	notar	um	aumento	e	inchaço	de	gânglios	em	regiões	próximas	ao	pescoço,	axila	e	virilha,	é	importante	procurar	um	hematologista,	pois	isso	pode	ser	um	sinal	de	distúrbio	hematológico;	manchas	roxas	e	outros
sintomas:	manchas	roxas	que	aparecem	pelo	corpo	e	demoram	a	desaparecer,	sintomas	como	trombose,	sangramento	na	gengiva	e	no	nariz,	linfonodos	inchados	e	outros	sintomas	específicos	podem	indicar	a	necessidade	de	uma	avaliação	hematológica.	Deve-se	procurar	um	hematologista	ao	apresentar	distúrbios	sanguíneos,	como	anemia,
coagulação	anormal	ou	doenças	do	sangue.	Fonte:	Shutterstock.	O	hematologista	é	o	profissional	da	área	da	saúde	com	um	perfil	caracterizado	por	uma	combinação	de	habilidades	e	características	específicas.	Assim,	saber	entender	e	ouvir	os	desejos	e	medos	dos	pacientes	é	essencial,	principalmente	quando	se	fala	em	doenças	graves	e	tratamentos
de	quimioterapia.	O	hematologista	é	um	médico	especializado	no	diagnóstico	e	tratamento	de	doenças	do	sangue	e	medula	óssea,	bem	como	distúrbios	de	coagulação.	Fonte:	Shutterstock.	Na	parte	da	ciência,	o	interesse	em	bases	da	genética	também	é	muito	importante	e	um	diferencial	para	o	melhor	entendimento	da	área.	Isso	porque	o	estudo	dos
genes	é	enriquecedor	no	conhecimento	dos	distúrbios	sanguíneos.	Para	se	tornar	um	hematologista	de	sucesso	é	preciso	concluir	algumas	etapas	importantes.	A	primeira	delas	é	fazer	o	curso	de	Medicina,	que	tem	duração	média	de	seis	anos.	Durante	a	graduação,	você	receberá	uma	formação	médica	básica	que	servirá	como	alicerce	para	sua
especialização	em	hematologia.	Após	a	graduação,	é	necessário	realizar	uma	residência	médica	em	Clínica	Médica,	que	normalmente	tem	a	duração	de	dois	anos.	Durante	esse	período,	você	adquirirá	conhecimentos	e	habilidades	em	medicina	interna	e	atendimento	clínico	de	pacientes	com	diversas	condições	de	saúde.	Depois	de	concluir	a	residência
em	Clínica	Médica,	você	poderá	ingressar	na	especialização	em	Hematologia,	que	também	tem	uma	duração	de	dois	anos.	Durante	esse	treinamento,	você	se	concentrará	especificamente	em	distúrbios	sanguíneos,	diagnóstico	de	doenças	hematológicas,	tratamento	e	acompanhamento	de	pacientes	com	essas	condições.	Agora	você	já	sabe	o	que	faz
um	hematologista	e	como	é	a	rotina	desse	profissional.	Então,	se	você	se	interessou	pela	área	e	deseja	seguir	carreira	nesse	ramo,	saiba	que	é	fundamental	investir	na	formação	superior.	Para	isso,	que	tal	estudar	Medicina	em	uma	faculdade	conceituada,	qualificada,	com	corpo	docente	especializado	e	infraestrutura	de	ponta?	No	Brasil,	você
encontrará	instituições	de	ensino	que	oferecem	um	aprendizado	de	excelência!	No	Maranhão,	por	exemplo,	a	graduação	em	Medicina	está	disponível	nas	unidades	Bacabal	e	Codó	da	Pitágoras.	Já	na	Bahia,	você	pode	escolher	entre	a	Unidade	Eunápolis	da	Pitágoras	ou	a	de	Lauro	de	Freitas	da	UNIME.	Pensa	que	acabou?	O	candidato	também	pode
optar	entre	mais	duas	alternativas	de	qualidade	para	cursar	Medicina:	a	unidade	de	Campo	Grande	na	Uniderp,	no	Mato	Grosso	do	Sul,	e	a	unidade	de	Cuiabá	da	UNIC	em	Mato	Grosso.	Confira	as	vantagens	de	estudar	nessas	instituições	de	ensino:	formas	de	ingresso	facilitadas;	acesso	a	clínicas-escola;	laboratórios	completos	e	com	todos	os
materiais	necessários	para	as	aulas	práticas.	Invista	no	seu	futuro	e	seja	um	médico	de	excelência.	Faça	já	o	curso	de	Medicina!	Formada	em	Ciências	Biológicas	(Licenciatura)	pela	UFMG.	Tenho	experiência	em	redação	de	textos	desde	2018,	e	escrevo	sobre	diversos	temas,	como	Educação,	Saúde	e	Bem-Estar	e	Gastronomia.	Quando	não	estou
trabalhando,	gosto	de	ouvir	música,	ler	livros	policiais,	cozinhar	receitas	vegetarianas	e	assistir	séries	de	suspense.	LinkedIn	da	Patricia	O	mundo	da	medicina	é	vasto	e	especializado.	Para	entender	plenamente	a	abrangência	e	importância	de	um	hematologista,	é	essencial	destrinchar	seu	papel,	responsabilidades	e	as	nuances	de	sua	especialidade.
Este	artigo	pretende	elucidar	esses	pontos	para	o	leitor.	Considerando	que	você	é	um	estudante	apaixonado	pela	ciência	da	vida	e	intrigado	pelos	mistérios	do	corpo	humano,	a	medicina	pode	ser	o	caminho	ideal	para	você.	A	hematologia,	um	ramo	especializado	da	medicina,	lida	com	doenças	e	condições	do	sangue	–	uma	área	complexa	e	fascinante
que	exige	um	conhecimento	profundo	e	uma	paixão	incessante	pela	aprendizagem.	Imagine-se	como	um	hematologista,	desvendando	os	segredos	do	sangue,	contribuindo	para	a	saúde	da	comunidade	e	avançando	a	fronteira	do	conhecimento	médico.	Se	isso	ressoa	com	você,	então	a	medicina,	e	em	particular	a	hematologia,	podem	ser	o	destino
perfeito	para	sua	energia,	dedicação	e	intelecto.	Hematologia	é	o	ramo	da	medicina	que	estuda	o	sangue,	os	órgãos	onde	ele	é	produzido	e	as	doenças	a	ele	associadas.	O	sangue	é	composto	por	células	e	plasma,	e	uma	simples	alteração	em	sua	composição	pode	desencadear	uma	série	de	complicações.	O	estudo	da	hematologia	abrange	diversos
aspectos	do	sangue,	incluindo	a	hemoglobina,	os	glóbulos	vermelhos	e	brancos,	a	coagulação	sanguínea,	a	produção	de	novas	células	sanguíneas,	as	doenças	do	sangue	e	muito	mais.	A	hematologia	tem	um	papel	crucial	na	identificação	de	condições	médicas	graves,	como	a	anemia,	a	leucemia	e	a	coagulação	sanguínea	inadequada.	Além	disso,	a
hematologia	também	é	vital	no	estudo	de	órgãos	e	tecidos	que	utilizam	o	sangue,	incluindo	as	artérias,	veias	e	a	medula	óssea.	Para	se	tornar	um	hematologista,	um	médico	geralmente	passa	por	um	extenso	treinamento	que	inclui	a	graduação	em	medicina,	residência	médica,	e	uma	especialização	em	hematologia.	Estes	profissionais	altamente
treinados	são	indispensáveis	no	diagnóstico,	tratamento	e	pesquisa	de	condições	sanguíneas	e	hematológicas.	O	hematologista	é,	por	definição,	o	médico	especializado	no	diagnóstico,	tratamento	e	prevenção	de	doenças	relacionadas	ao	sangue.	Algumas	de	suas	principais	responsabilidades	incluem:	Diagnóstico	de	doenças	hematológicas:	Isso
abrange	doenças	como	leucemias,	linfomas	e	anemias.	Transfusões	de	sangue:	Quando	um	paciente	necessita	receber	sangue,	seja	por	uma	cirurgia	ou	condição	médica,	o	hematologista	é	responsável	por	garantir	a	compatibilidade	e	segurança	desse	procedimento.	Terapia	com	células-tronco:	Esta	é	uma	área	em	crescimento	que	explora	o	potencial
das	células-tronco	para	tratar	e	potencialmente	curar	doenças.	Pesquisa	e	desenvolvimento:	Muitos	hematologistas	também	são	pesquisadores,	trabalhando	para	descobrir	novas	maneiras	de	tratar	ou	curar	doenças	do	sangue.	Educação	do	paciente:	Hematologistas	muitas	vezes	têm	a	tarefa	de	educar	os	pacientes	sobre	suas	condições,	opções	de
tratamento	e	medidas	preventivas.	Realização	de	exames	diagnósticos:	Eles	realizam	e	interpretam	uma	série	de	exames	para	identificar	doenças	do	sangue,	como	esfregaços	de	sangue	periférico,	biópsias	de	medula	óssea,	e	exames	genéticos.	Gestão	de	tratamentos	anticoagulantes:	Hematologistas	são	responsáveis	por	gerenciar	a	terapia
anticoagulante	para	pacientes	com	histórico	de	coágulos	sanguíneos	ou	condições	que	aumentam	o	risco	de	coágulos.	Colaboração	com	outros	especialistas	da	saúde:	Hematologistas	frequentemente	colaboram	com	outros	médicos	e	profissionais	de	saúde	para	fornecer	cuidados	integral	e	coordenado	aos	pacientes.	Leucemia:	Tipo	de	câncer	que
começa	na	medula	óssea,	levando	à	produção	excessiva	de	células	sanguíneas	anormais.	Linfoma:	Câncer	que	começa	nos	linfócitos,	um	tipo	de	célula	do	sistema	imunológico.	Anemia:	Condição	em	que	o	corpo	não	tem	glóbulos	vermelhos	suficientes	para	transportar	oxigênio	de	maneira	adequada.	Hemoglobina:	Proteína	responsável	pelo	transporte
de	oxigênio	nos	glóbulos	vermelhos.	Plaquetas:	Tipo	de	célula	sanguínea	que	ajuda	na	coagulação	do	sangue,	essencial	para	a	cicatrização	de	feridas.	Coagulação	sanguínea:	Processo	que	impede	a	perda	excessiva	de	sangue	quando	um	vaso	sanguíneo	é	lesionado.	Glóbulos	vermelhos:	Também	conhecidos	como	eritrócitos,	são	as	células	responsáveis
pelo	transporte	de	oxigênio	no	corpo.	Glóbulos	brancos:	Conhecidos	como	leucócitos,	desempenham	um	papel	crucial	na	defesa	do	corpo	contra	infecções.	Medula	óssea:	Tecido	esponjoso	dentro	dos	ossos	onde	as	células	sanguíneas	são	produzidas.	Hematopoiese:	Processo	pelo	qual	as	células	sanguíneas	são	formadas	na	medula	óssea.	Hematócrito:
Teste	que	mede	a	proporção	de	volume	de	glóbulos	vermelhos	no	sangue.	Policitemia:	Condição	em	que	o	corpo	produz	muitos	glóbulos	vermelhos,	espessando	o	sangue.	Hemofilia:	Doença	genética	que	afeta	a	capacidade	do	sangue	de	coagular.	Na	cidade	de	Salvador,	a	demanda	por	hematologistas	tem	aumentado.	Com	um	crescimento	populacional
e	uma	maior	conscientização	sobre	a	saúde,	a	procura	por	especialistas	em	hematologia	tornou-se	mais	evidente.	O	mercado	de	trabalho	nesta	área	tem	se	mostrado	promissor,	com	hospitais	e	clínicas	investindo	em	profissionais	qualificados.	Salvador,	sendo	um	polo	regional,	também	serve	como	referência	para	cidades	vizinhas.	Isso	amplifica	a
necessidade	de	profissionais	bem	capacitados,	pois	muitos	pacientes	de	áreas	circunvizinhas	buscam	tratamento	na	cidade.	A	hematologia	é	uma	área	da	medicina	de	vital	importância.	Compreender	o	papel	do	hematologista	é	essencial	para	valorizar	sua	contribuição	à	saúde	pública.	Em	locais	como	Salvador,	a	crescente	demanda	por	esses
especialistas	evidencia	seu	papel	crucial	na	comunidade	médica.	E	aí	está	–	uma	visão	aprofundada	do	que	faz	um	hematologista,	e	o	papel	crucial	que	desempenham	na	comunidade	de	saúde.	Se	você	é	um	estudante	de	ensino	médio	apaixonado	pela	ciência	e	intrigado	pelo	corpo	humano,	talvez	esteja	considerando	a	medicina	como	sua	futura
carreira.	Saiba	que	a	hematologia	é	uma	carreira	recompensadora	e	desafiadora,	rica	em	oportunidades	de	aprendizado	e	crescimento.	Como	hematologista,	você	terá	a	chance	de	fazer	a	diferença	na	vida	das	pessoas,	descobrindo	e	tratando	condições	sanguíneas	que	podem	impactar	significativamente	a	qualidade	de	vida	de	um	paciente.	Este	é	um
caminho	que	exige	dedicação,	rigor	e	um	desejo	de	aprender,	mas	o	retorno	pode	ser	imensamente	gratificante.	Se	você	sente	que	a	hematologia	é	a	carreira	para	você,	incentive	essa	paixão.	Busque	a	medicina,	mergulhe	de	cabeça,	e	nunca	pare	de	aprender.	O	campo	da	hematologia	está	esperando	por	você.


